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Relato  da  Interassistência  
Grupocármica  na  Alemanha

Milena Mascarenhas

Grupocarma. No ano de 2014 um familiar identificou um tumor no nervo auditivo, denomina-
do de Neurinoma do Acústico.

Tratamento. A recomendação médica foi pela retirada do tumor em função do crescimento do 
mesmo. Após avaliação, optou-se em realizar a cirurgia na Alemanha, em Tübingen, onde tem um 
hospital universitário referência nesse tipo de cirurgia.

Incumbência. Fui incumbida pela família de acompanhá-la no pós-operatório, principalmente 
dar apoio emocional e suporte até a recuperação necessária para retornar ao Brasil.

Passado. As seguintes questões foram registradas no meu caderno de autopesquisa: por que  
a Alemanha? Por que eu para dar esse suporte? Será que tenho retrofôrma na Alemanha? 

Viagem. Já havia viajado pela Europa, mas essa viagem era singular por quatro motivos: 
primeiro, viajaria sozinha; segundo, viajaria para um país que não conhecia; terceiro, não tinha 
qualquer familiaridade com o idioma e, em quarto lugar, atenderia uma demanda grupocármica.  
O objetivo da viagem era de assistência grupocármica. O foco estava no atendimento das necessidades 
de uma pessoa no pós-operatório.

Chegada. Fiz a troca de avião em Londres em direção a Stuttgart (Alemanha) onde desembar-
quei e continuei o deslocamento até Tübingen (aproximadamente 30km) via terrestre. 

Tübingen. Em Tübingen, há um hospital universitário de referência, Universitätsklinikum Tü-
bingen e um centro cirúrgico especializado em neurinoma do acústico.

Impressões. A cidade fica no sudoeste da Alemanha, muito simpática, ainda mais no inverno, 
com o gelo tomando conta dos pátios misturando com as chaminés das lareiras. Senti-me muito bem, 
quase em casa, se não fosse a fronteira do idioma. 

Universidade. Em 1477, foi fundada a Universidade Eberhard Karls Tübingen, pelo conde 
Eberhard (1445-1496), marcando profundamente a cidade, influenciando a vida da comunidade, in-
clusive costuma-se dizer em “Tübingen não tem universidade, Tübingen é uma universidade”. 

História. A cidade tem cerca de 87 mil habitantes, sendo 22 mil são estudantes, caracterizando-
-se como uma cidade universitária, com significativa oferta cultural.

Mentalidade. Conhecida também pelo alto nível de abertismo, em função de diversos estran-
geiros vivendo e estudando na cidade com constantes intercâmbios de ideias.
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Centro histórico (Markplatz mit Rathaus) de Tübingen, nessa praça concentra-se um comércio, à esquerda da  

primeira foto tem uma fonte de Neptuno construída em 1435. Castelo de Neuschwanstein em Füssen.

Prefeitura de Tübingen e as margens do Rio Neckar, afluente importante do Rio Reno.
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Castelo. Na Alemanha tive a oportunidade de conhecer Füssen, fronteira com a Áustria, onde 
localiza-se o castelo de Neuschwanstein, um palácio construído na segunda metade do Século XIX. 
E nesse trajeto, é muito interessante conhecer as famosas Autobahn, consideradas as mais rápidas do 
mundo e mais seguras. 

Característica. Os germânicos são muito solícitos, profissionais e eficientes, refletindo nas ci-
dades, na organização e gestão da vida de maneira geral. Chama a atenção que até os cachorros são 
educados, pois é permita a entrada deles em diversos estabelecimentos públicos, inclusive restaurantes 
e você quase não nota a sua presença. 

Stuttgart. Saindo de Tübingen, para retornar ao Brasil, pude conhecer melhor Stuttgart, pois 
passaria uma noite lá em função do voo (sairia cedo no próximo dia). Aventurei-me e peguei um 
trem sozinha em direção à parte central da cidade.  Pude conhecer Marktplatz, onde fica a prefeitura 
(Rathaus), linden-museum (museu de etnologia) e depois passei pelo Museu Württemberg State, onde 
tinha uma exposição Romana. 

Acidente. O único acidente ou imprevisto da viagem foi no último dia na cidade de Stuttgard,  
o meu celular quebrou ficando sem comunicação e sem possibilidade de registrar (fotografia) esse 
finalzinho da viagem. Mas já estava retornando ao Brasil, apenas utilizei o telefone público para co-
municar a família o ocorrido. Dormi na cidade, e no dia seguinte bem cedo peguei o voo de retorno 
ao Brasil passando novamente por Londres. 

Conclusão. Enfim, é interessante alguns fatos da vida que nos fazem ir a determinados lugares 
nos permitindo resgatar antigas amizades, criar novos vínculos e sentir-se gratificado pela interassis-
tência.
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